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Introdução:	O	câncer	do	colo	uterino	é	a	segunda	neoplasia	maligna	mais	comum	em	mulheres	e	essa	condição
patológica	apresenta	o	Papiloma	Vírus	Humano	(HPV)	como	responsável	por	15%	das	formas	mais	graves	e	invasivas.
Para	diagnosticar	o	câncer	de	colo	do	útero,	utiliza-se	o	exame	Papanicolau,	o	qual	é	ofertado	pelo	Sistema	Único	de
Saúde	(SUS)	e	pode	ser	realizado	por	mulheres	a	partir	de	25	anos	ou	que	já	iniciaram	a	vida	sexual.	No	entanto,	as
altas	taxas	de	mortalidade	indicam	a	não-adesão	de	muitas	mulheres	ao	exame,	a	qual	pode	se	dar	pela	carência	de
informações	 acerca	 de	 sua	 importância.	 Objetivo:	 Relatar	 a	 experiência	 de	 acadêmicas	 de	 enfermagem	 no
desenvolvimento	de	ação	de	educação	em	saúde	acerca	da	importância	da	realização	do	exame	Preventivo	de	Câncer
de	Colo	de	Útero	na	Estratégia	de	Saúde	da	Família	(ESF).	Método:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo	do	tipo	relato	de
experiência,	sobre	educação	em	saúde	com	a	temática	“A	importância	do	PCCU”	que	ocorreu	no	dia	20	de	setembro
de	2023,	no	período	da	manhã,	em	uma	Unidade	Estratégia	de	Saúde	da	Família,	por	estudantes	do	sexto	semestre
do	curso	de	graduação	em	Enfermagem.	Resultados/discussão:	As	usuárias	que	participaram	da	atividade	estavam	à
espera	de	outros	atendimentos	na	ESF.	A	princípio,	a	ação	foi	desenvolvida	com	perguntas	diretamente	às	usuárias,
para	diagnóstico	sobre	o	conhecimento	 relativo	à	 temática.	Em	seguida	explanou-se	sobre	a	 temática,	por	meio	da
utilização	das	 tecnologias	educativas	que	estavam	como	demonstração	de	um	colo	uterino	saudável	e	com	câncer,
além	de	folders	que	colaboraram	para	alcançar	resultados	positivos,	como	a	atenção,	compreensão	do	assunto	pelas
mulheres	 presentes	 e	 propiciou	 às	 usuárias	maior	 segurança	 e	 confiabilidade	 para	 decidir	 fazer	 o	 exame	de	 PCCU.
Com	 isso,	 foi	 possível	 perceber	 o	 entendimento	 das	 usuárias	 acerca	 da	 importância	 do	 assunto	 abordado	 e	 o
movimento	de	adesão	à	prática	regular	do	PCCU.	Conclusão:	Em	suma,	pode-se	concluir	que	a	educação	em	saúde	é
essencial	na	atuação	do	 repasse	de	 informações	como	ações	de	promoção	da	 saúde,	de	 forma	mais	específica	ao
grupo	feminino,	pois	a	importância	da	manutenção	da	boa	saúde	da	mulher,	 inclui	a	realização	do	exame	preventivo
(PCCU),	devido	ser	considerado	o	principal	método	de	diagnóstico	precoce	de	lesões	cancerígenas	no	colo	do	útero.


